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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS. 

CONDICÇÕÜS DA ASSIGNATURA 
Por um anão • . 10|00rj 
Por'seis mezes 6$000 
Toda a correspondência da folha de

ve ser dirigida ao editor F . L. Pjeheco 
Oa annuncios, publicações de inferes 
Sfl particular e obras feitas na tvpogra 
pMa desta folha, devem ser pagas 
vista. 

AVISO 
Para evitar o trabalhe» 

de escriptura^ão, tlespe 
zas c o m 'cobrador e duvi 
tias e m contas, previao a 
todos,aqu8in coaiviei%n;flie, 
«lesta data e m diante os 
anuuados e serviços ffei-
to» n9esta typograpSiia de
v e m ser pagos adianta-
damente, exceptuanílo-se 
deste numero os do? Sr*. 
assâgnantes do nosso j or
na ü. 
Oiirro-Slsn os sèí-viçcs ty-" 

pograpliicoa, pubaicaçôes 
e a anime os dos nossos di
gnos assignantes t e r ã o 
grande rcUucção nos pre
ços. 
Pedimos mais queosSrs 

que ainda estão e m debi
to de suas assignaturasdo 
anno passado que ' man
d e m saldar até o fim do 
m e z de Agosto, porque si 
assim não fizerem alies se
rá suspensa a entrega do 
Jornal, de I o de Setembro 
e m diante. 
O s nossos assignantes de 

fora poderão fuzerremes-
sa pelo correio da Impor
tância de suas assignatu-
ras descontando o regis
tro e sello. 
ltú, *Z~2? de .Julho de !$&£ 

0 EDITOR 
I^elScSano aceite Pacheco. 

certo, que o patrimônio próprio 
deste hospital, Quando.jn.uitn nft-
de 

Hospital dos morpheticos 

Cora mat* do oito rriezes de ser
viço effectivo, pudo concluir 
as indispensáveis obras paia que 
o hospital possa receber os doen
tes que por ahi vagão. 

Estão pois, as obras feitas com 
muita pobresa artística em rela
ção ao gosto de nossos dias : mas 
o que fazer-se, si o fim obj^ctívo 
desta obra é a manutenção des
ses i de^vahdoa» sendo 

^ H ^^•^•PTTTTTT) illÊZ 

de^PWnbro no dia 21, das Dores 
de Wosí>a Senhora. 

Com esta noticia que publico 
podem os doentes que quizerem 
vir, avisar-me dando elles, o seu 
n-omè e&fü&at restd ;íiciaaotuai. 

Ja è publico e notório que a 
mão sacrileg.i do ladràro teve a 
corajem de arromlnr o pobre e 
velho hospital e furtar tudo 
quanto nelle havia de trastes ne
cessários, não se dispensando de 
arrombar a igreja carregando 
com todas as alfaias de linho 
branco que havia e ainda a pró
pria pedra sagrada do altar sobre 
a qual é celebrado o sacrifício da 
missa. 

Assim pois agora de tudo preci
samos : camas, lençóes, cobertas, 
travesseiro* e bacias, louças do co-
sinha, e também toalhas e alvas 
para igreja, e ó opportuna oc-
caaião para os ítuanos concor
rerem com estes objectos da sum-
ma necessidade para o hospital. 

Que contraste ; a pobresa des
te hospital era relação ao que vi 
publicado em ura jornal da 
Corte no dia 8 rio corrente mez 
de Agosto, dando as datas da 
fundação das ordens terceiras e 
confrarias e casas de pias insti-
tuíçoes.com seus patrimônios ,• só 
transcrevo o que diz da Santa 
Casa de Misericórdia e hospital 
do Lázaros ; 

« A Santa Casa de Misericór
dia fundada em 1582 tem de pa
trimônio 18.400 000$000. 

0 Hospital de Lázaro funda
do em meado do secui > X. V 
de patrimônio 441:000 j > ) 

Concluindo direi qu tençâo do pobre h spi 

desde 1808, sustentando e vestin
do uns 20 doentes tem sido 
por um singular milagre da 
Provi iencia; è este facto muito 
nobilita acs Ituanos que nos pre
cederão pondo-se a frente delles 
o illustrado Padre Pacheco o fun
dador que manteve por annos o 
hospital e o dotou com o pequeno 
patromonio que agora tem. 

0 leitor deve saber, que pelos 
estabelecimentos públicos de pia 
nstituição é,que os viajantes defi
nitivamente julgão o grão de mo
ralidade e civilisação das cidades 
povoaçcns que visitão : sendo el
les os noticiadores insuspeitos in
formantes para todos, qua desejão 
vir se estabelecer em nossa ter
ra, assim pois todo aquelle con
corre directamente para os pios 
•estabelecimentos, satisfazendo o 
preceito da caridade, Lndirecta-
rnente concorre para o engran-
decimento de .sua própria terra ; 
chamando desta forma os immi-
grantes moralisados e de boa von
tade que ontre nòs virão fazer o 
desenvolvimento das artes, lavou
ra te c rmmerçrô;^smir-n^ífnat ja 
mais pode haver sociedade feliz. 

Isto feito por amor da Pátria e 
do próximo e certamente o supre
mo Juiz, que proraetteu que um 
co.io d'agua que em seu oome fôr 
dado terá ajusta recompensa. 

Itú, 17 de Agosto de 1884. 
L. F. Lima. Notas estatísticas 

Colônia Rio-Novo 

PROVÍNCIA DO ESPÍRITO SANTO 

(Do Jornal do Agricultor) 

(Conclusão^ 

Segundo território.—Situado à 
margem do rio Benevente, a 20 
kílometros do seu porto maríti
mo, e 2 kílometros do porto de 
embarqun.no rio, oecupa a área 

j de 2.965 hectaros, divididos em 
| 108 lotes, dos quaes se acham oc 
cupados 102 e davolüios 6. 

Comquantq inferiores aos dos 
outros núcleos produzem-os ter
renos excellente café e cereaes. 
Exporta annüalmente cerca de 
156:000 kilbgramraas de café e 
[grande quantidade de farinha de 
1 mandioca. 

Recebeu este núcleo em 1875 
primeiros po^oadores, 530 
s, a conta actualraeute 

cerca de 800 almas, entre as 
quaes famílias brazi loiras 

0 território está dotado de re
gular viaçâo interna a liga-se 
por boas estradas aos demais ter
ritórios o viaçâo geral. 

São de pequena extensão os 
círcumvizinhos terrenos devolu-
tos. 
A renda liquida annual de ca

da família é calculada era,„«MJ, 
1:000$000. 
Esto território bem como o 1° e 

o 5o têm seda coramum n'uraa po
vo ição denominada Alfredo Cha
ves e povoado por 108 almas, on
de existem devolutos mais do cem: 
lotes para serem vendidos ao pre
ço de 60$ cada um, com a con
dição de ̂ dific ir o comprador u m a 
casa em cad aloie que adquerir 

Situada era vasta planície d9 
110 hectares, A margem do rio 
Bdnevente, a cercada de peque
nas colíinas, esta povoaçâo a-
cha-se destinada pela sua. posi
ção a constituir importante cen
tro coramercial. 

Terceiro território. —Situado 
nos muuicipios de Itapemenra e 
Benevente, tara este território á-
rea approximada de 10 000 hec
taros e dividida em 36fc lotes. 
Bauhado o território pelos rios 
Ijonha, Novo Itapoama, S. João, 
Benevente a seus affluèntes, to
dos os lotes são providos de a-
guada sufficiente ao movimento 
de machinas. 

Alem de excellente viaçâo in
terna possue boa estrada, com o 
desenvolvimento de 12 kílome
tros, até o porto do rio Iconha, 
achando-se a 84 kílometros dos 
portos marítimos de Ituperaerim, 
Piaraa e Benevente. 

A população é de 1,356 almas, 
que se classificam ; 
Italianos 920 
Brazileiros 330 
Austríacos 55 
Alíemães 24 
Belgas 7 
Suissos 7 
Francezes 3 
Portuguezes o 
Hollandez \ 
Total 1)356 

A 10 do Março de 1878 rece
beu este território 773 italianos 
a primeira leva importante «le 
iramigrantes, aos quaes se junta
ram, pouco depois, 246 cearen
ses. 

http://Quando.jn.uitn
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Dedicam se os colonos â cultu
ra do café e cereaes, sendo ava 
Lado em 273.000 kilogrammas a 
exportação animal daquelle pro-
ducto. A colheita do auno pro* 
ximo futuro é avaliada no triplo 
daquella producçào. 

O território acha sa subdividi
do em ̂ ete ses Ões denomiuad -s S 
João cira, Rodeio,S João,Virgiuia, 
Palmeiras, Richmond e Mundo 
Novos. A sede acha-se na secçâo 
da S. Joaquim : centro do ter
ritório, demorando a 20°5V14" 
de latitude sul e a 2n10'55" de 
iatitude-leste do Rio de Janeiro. 
A altitude dos centros des ter
ritórios sobre o nível do mar va
ria de 100 a 300 metros 
.Dos territórios da colônia è es

ta o banhado por maior numero 
de rios e córregos. Predomina em 
seus bosques a producçào da sa-
pucaia-cedro, do jequ.tibã, da 
umbaüva-branca e do itaquarus-
su. A região é montanho-a, sen-
da esta classificação do sóli a-
gricola das diversas secções ; 

A cultura consiste em planta- j mo já forSo publicadas a 10deJu-j ^ í i l l e c i m e n t o . -- Deu-se 
çôes de café e cereaes, dando-so j lho do corrnnte anno, as* novas ] ante-hontom o do Sr. José Gon-
também os colonos a industria j posturas, autorizando o carimbo) si 
pastoril. A -exportação de café\ dos cães, eeii as quaes marcava 
no ultimo anno foi de 337.5:0'dez dias para sua execução e co-
kilogrammas. | mo ate hoje não existe cão algum 

O centro do território ó a Io-' matriculado, faz publico pela 
calidade denominada-Claudio ou- imprensa. 1 —2 
de estão situados vários próprios, 
nacionaos e casa para a escola j 
m í x U de ensino elementar. ( 

Itú 20 de Agosto de 1884. 

Joaquim do Almoida Arruda 

Socções Classificação do solo a-
g ri cola. 

S. Jo iquira Te ire nos sillic •<-hu -

Tera o território porto de em
barque ora Benevente, a 3 kílo
metros1 donde seguem os produ 
ctos em grandes cann ôas ou 
pranchas, com o percurso de 30 
kílometros, até a villa de Boné 
vonte. 

Alem desta via fluvial e de es
tradas parciaes possue o territó
rio estrada regular que o com-
munica para o littorul, e 26 kí
lometros de exceilante via geral 
que o liga ao 3o território e ao 
núcleo do Castello. 
Cercam o território extensos 

terrenos devolutos» 

Uodeio e cir-
cumvísinhan-

cas 

S. João, Vir
gínia, palmei-
i as Ríehmond 
e parte do Mun

do Novo. 

Parte do Mun -
do Nuvo 

Quinto território.— Situado 
nos municípios de Üenevente e 

mi feros. jGuarapary occuua a área de,,, , 
' 10.500 hectaros, 'dividida em 260 
lotes, dos quaes se acham occu-
pados 160. O terreao ó b.anha-rrenos sillico-

argilosos 

Terrenos argíllo-
silicosos 

Terrenos argil-
lo-humiferos. 

Quarto território.—Situado no 
município de Benevente, occupa 
a área , m e u d a e demarcada de 
cerca do 5.00) hectaros, dividi
dos em 172 lotes. 

Quasi todos os prazos são pro
vidos de aguada sufiic;ente ao 
movimento de,macbinas, sendo 
banhado o território pelos rios 
Benevente e seus affluentes S. 
João e (Jrubixá. 

Recebeu a iíO de Julho de 1875 
cs primeiros immigrantes, todos 
austríacos, e, com os italia
nos e brasileiros introduzidos a-
póz a emancipação da colônia, 
conta agora a seguinte popula 
ção. 

do j eios rios Benevente e Guara-
pary, tendo todos os prazos ex-
collente aguad t. 

O centro dproora a 17 kílome-
' t povoação Alfiedo Chaves, 

achando-se a 20°42 9" de íatítu 
de-sul e a 2°29'o0" de longitude 
leste do Rio de Janeiro. 
Recebeu os primeiros ironvgran* 

tes em Novembro de 1876 e con
ta actualmente ; 
Italianos 487 
Braziloiros 39 

Italianos 
Austríacos 
Brazileiros 
Alie mães 
Fram 
P01tuguez 

Total 

302 
];9 
40 
24 
4 
3 

51? 

A J u m septi03 

, Da fé não crè nos bons fieis preceitos; 
encontra a vida estúpida e abor'cida; 
e não contando nem vinte anãos feitos 
, desGJos diz que tera de ser suicida 
De pae as alegrias tão serenas 
os clulcissimos gosos d'esta vida, 
não cabem a um tal descrente em bote. 
fc-ste nào é malvado, não Apenas 
e doente;—e a cura . ,e um chicote ! 
' (Extr) 

Total 526 

Possue regular viaçâo interna, 
e por viaçâo externa, a estrada 
que se dirige ã colônia de Santa 
Isabel e deste porto a capital ;a 
que leva a Guarapary e a que do 
centro vai ter ao rio Benevente. 

A lavoura consiste e m planta-
tações de café -o cereaes, sendo 
avaliada em 250.0 0 kilogram
mas a exportação daquelle pro-
ducto no corrente auno. 

Joaquim de Almeida Arruda, 
Fiscal da Câmara Municipal des
ta cidade de Itú. 

Faz publico que de hoje em 
diante, vai dar começo a matan
ça dos cães, que forem emcoh-
trados som matricula ; visto co-

MítnumísMÔes. — O Sr.SCap. 
Agostinho de Souza Neves liber
tou a sua escrava Beatriz, cora a 
condição de prestar-lhe serviços 
por 4 annos. 

Não ha muito, libertou tam
bém a de nome Helena, com a 
a condição de *erVil-o por 7 an
nos. 

_ BHosa»e<Se. --Está ente nos o 
distíncto moço,o Sr. Ignacio Cor
rêa Pacheco, > a pouco chegado 
da Europa. 

Cumprime itamol-o. 

E' com o Sr. fiscal.— 
Na ponte do Salto, sohre o rio 
Jundiahy ha u m buraco quo po
de engulir mais de um transeun
te 

Olho vivo com elle, pois, Sr. 
fiscal. 

O li nado tinha 70 annns d'idade. 
Era seu testamento feito em \ 

de Janeiro de 1881, declarou que 
queria ser enterrado no Cemité
rio Ja Boa Mort> e deixou em 
sua terça 4003000 asou filho Jo
sé Ribeiro de Mello, e o rema
nescente desta á sua mulher que 
^erá a usufí uctuaria do legado 
deixado a sen filho, duraute a 
sua menoridade. 

Cumprirão a pena,-
No dia 21, forào pontos em liber
dade os presos Fidelis de Palma 
e Miguel de Palma, que cumpri
rão a pena de 1 anno de piízão 
e multa correspondente a meta
de do tempo, a qua forào coa-
demnados pelo ja 17, a 21 de A-
gosto de 1883. 

\otas a recolher.—A 
\\ de Dezembro próximo duda o 
prazo para o recolhimemo das 
seguintes notas do thesouro ; 

1$000, 3a estampa em papel 
brauco. 

10$, 5* estampa, papel branco. 
20$, 5* estampa papel orano, 
10$, 6a estampa, papel branco, 

tarjado de côr verde. 

stiazoia <le Alenquíer— 
Esse nosso collega que se publi 
ca na c.dade de Alenq^er, no 
Pará, entrou no dia 23 de Julho, 
no SPU 2o anno de exigência. 
Fnviamos-lhe as nossas sauda

ções. 

Êlscholas em Mí 
Geraes.—A província de 
nas tem 1; ,90 escholas de instru
ção primaria. 

Dessas são . para o sex > 1 
CUIMIO 807, para o soxo feminino 
507, e mixtas 22. 

Iniprersa- Recebemos e 

agradecemos : 
— A «Gazeta do Paraizo», se

manário que encetou a sua pu
blicação na cidade de S. Joso der 
Paraizo, em Minas-Geraes. 
— O «Trabalho», órgão a oh-

cionista. 
Publica se em S. Pau 

seos Droorietarios os prop. 
•r-. Luiz 

Gonzaga Martins e Américo Pen-

1- Um exemplar do «calmanak 

Guimarães» para 1885. 
B' um dos melhores-que temos 

recebido. Além do kalendano 
ephomeridese muitas informações . 
ute.s, traz o retrato^ do hnado 
poeta mineiro Bernardo Guima 
raos e u m a parte Luterana, oa 
qual se encontrão artigos muito 

bons. 
N'estn occupa o primeiro liî ar 

a biographia de Bernardo Guima
rães, seguindo-se-lhe artigos dos 
nossos melhores esciiptorese ver-
sos do R.. Corrêa. Azevedo, G 

file:///otas


IMPRENSA YTU \NA 
paswTSff .c:?P5.í?sBSr: 

Junqueira-, _Th&oph4o Dias Munizj 
Barreto, Paula B u T O S a outros 
distiáctos poetas. 

C o m o so isto j.i não fosse bas
tante, o Alm innk Guimarães of-
fereco ainda ROSseus leitores mui-
to boas charadas e lngngriphos 
escolhidos. 

L)a organisação do foi en 
carregado o i ileni >so uscriptor o 
."Sr. Arthur de Azevedo e isto é 
b;istani" para dispertar o desejo 
d'1 possui l-o. 

Pois é facilimo, porque cus
ta cada exemplar a insiíiniticao-
te quantia do 500 réis. 

Rico presente. O pre
sente d« noivado oífcrecido pelo 
grão-duque Sérgio da Sussía á 
princeza Izabel de Hesse, sua noi
va, foi um adereço de magaridas, 
do custo da ü 20.0 íO—duzentos 
contos, fora as diffeçeuçasde 
cambio. 

ff^e I*etit Journal.-Na 
ultima assemblèa gerai dos acci-
ontstas do «Petit Journal» foi 
apresentado o relatório da dire
ciona, do qual i esulta que os lu
cros da em z m \8%\ attin-
giram a 3.853 103 francos (perto 
dfí 1600 conto*) A tiragem diá
ria foi, termo médio, de 725,000 
exemplare I emprega
do H de 11,400 {'•••-. • i . •. 

- i isto que io «P -tít Jour
nal» •.i o for m a to é — peq vi eno. 

Mas r- francezos não 
compram i > buir >s pelo tama
nho das orelha . 

S>os.'>?it!SíO. — A « razi ta Li
beral» de ÍÍOIÍI •.:< iublica no ex
pediente o segfl i il• -

De Luiz Aiitouio de Anhaí ». 
como procu rador do thes wireíro 

anta Casa de itú. pediudo 
entrega da quantia votada noor-

iito. — Informe o thes úro. 

Varias nottcras- — Em 
Lftudres, um padre emprega, pa 
ra f LZ-ír boa colheita de cobres, o 
mesmo sj.storaa que certos denth-
| LS, âi pelas ruas com uma sal
va de prata na mão, pedindo es
molas, o. paraattrahira attonção 
do povo, traz comigo um ajudan
te, que toca íncançivelmente ura 
realejo. 

— Reunio-se em Berlim um 
congresso de cervejmros allemães 
que foi encerrado em 18 do pas
sado, depois de uma semana de 
trabalho. 
Estiveram presentes 150) mem 

br os. 
Cousa notável; as bebidas de 

que se fez maior consumo nas 
sessões do congresso foram vinho 
do Rheno, e champanha. 

Pensai am talves os membros 
que inaís valia venderem a sua 
cei veja do que bebel-a. 

— Kxiste em Pariz irm carpin
teiro que já teve o cholora cinco 
veros, salvando-se dd cada vez 
de medo difíaronte. 

Da primeira vez tomou grande 
qúantid ide de stilphato de quini
no; da segunda café,muito forte ; 
da terceira banhos quentes aos 
pés e fricções de álcool; na quar
ta vez não se sabe o que tomou, 
mis da quinta fízeram-n'o beber 
ineis garrafa de espirito de hor-
ti.lã pimenta. 
Diz alie que não tem medo de 

todos os coleras rounidos 
Esta curtido ! 
— Durante o primeiro semes

tre d*este anno passaram pelo ca
nal de Suez 1,824 navios, pagan
do 34 1/2 mtlnões de francos— 
14.600 contos. 

0!>ituorao — Do dia 16 ao 
dia 22 do corrente sepultaram-se 
os seguintes cadáveres : 

Dia 16 

João, de 8 dias. filho de Anna 
Luiza, solteira, fallecoo de téta
no dos recemnascidos e foi sepul
tado no CemUerio. de S.Bonedicto. 

Dia 19 

Antonia, de 28 annos, soltei
ra, escrava de Camilio Pereira 
da Andrade, fallecu de suspen
são a foi sepultada no Cemitério 
Municipal. 
Juliana, de 22 annos, casada 

com Raymundõ", escravos de An-
tou'o Domingues doSampaio, f;>í-
leceu de peneumonia e foi sepul
tada no Cemitério Municipal. 

Dia 21 

Eugênio, de 18 mezes, filho de 
Joaquim Martins e Rita Soares 
de Jesus, faíl.eĉ u de vermes e 
foi sepultado no Cemitério de S. 
Henedicto. 

Dia 22 

Luiza Maria do Carmo, de 43 
annos, casada com José Bento 
Subtil, fallecoo de febre perni
ciosa e foi sepultada no Cemité
rio d x Ordem 3a de S. Francisco.-
Antonià, de 3 mezes, natural 

da Piracicaba, filha de Condido 
Laurindo de Castro e Gertrudes 
Maria de Oliveira, falleceo de 
vermes e foi sepultada no Cemi
tério de S. Benedicto. 

O abaixo assjgnado tem para 
vender um- bilhar novo, mesa de 
pedra, com todos os seus perten
cei, por preço muito commodo. 

Ytú 20 de Agosto de 1881 

Manoel Martins de Padua Mello. 

O Dr. João Sofia, de volta do 
seu passeio da Corte, acha-se 
novamente a disposição do pu
blico para misteres da sua pro
fissão atteude a chamados a-quvl 
qner ora dentro e para fora da 
cidade.Aos pobres grátis. 
Itú 11 de Agosto de 1884. 
Rua Direita portão de ferro. 

5—4 
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0 melhor dos íèntrificios 

E' o pò denü.ficio americano, 
preparado pelo Cirurgiãj-Dentis-
ía Éugene Leíevre, que goza de 
propriedades eminentemente ab
sorventes e tônicas o que ' fal-o 
recoinmeodar com segurança pa
ra conservação e aceio dos den
tes. 

A G ha-se á-venda unicamente 
na phirmacia dio Sr. José Maria. 

Preço de cadacaixinha 2$000. 

8-2 
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Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que -tem em sua casa 
u m a grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. V e n d e a 
prazo de anno conf »rme a garan 
tia e o trato que fizer. 

ltu 12 de Agosto de 1834. 

-íSft 

G A L V Ã O DE BARROS 

Colloca dentaduras inteiras, e 
parciaes. übtura as cavidades e 
os canaes dos dentes. Exlrahe 
dentes a rai-zes.Extrahe as pedras 
e limpa os dentes naturaes. Con
certa dentaduras, tanto de ou
ro como»de vulcanite; e faz tudo 
quanto diz respeito a sua arte ; 
seus trabalhos são feitos pelos 
systemas mais aperfeiçoados, que 
uzao os dentistas mais acredita
dos até hoje conhecidos. Traba 
lhos garantidos. Preços cooim -
dos a dinheiro. 8 -3 

!Uua <Ia B>ÍÜ1OIÍH n. *4. 

Assuo^r 
E m casa do abaixo as-

signado vende-se assuuar 
de Io3 sorte doSn^enlio 
Ce-Í trai de Porto-p3liz, 
a 2l:5O0 sacças de 63 k3 

Ycu £ó de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua au vJommercio — Grade de 
ferro 

Jurisprudência da Relação 
DE 

S ã o í*a«lo , ou collecção 
DE 

ACCORDÁMS DESDE A SUA ÍNSTÁL-

LAÇÃ0 

. Sob a epigrapha supra, o? 
abaixoassignados se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto era maté
ria civil como crime, pela 
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de u«i 
copioso índice aiph 

Será a publicação em dous vo
lumes, contendo, cada um, pelo 

1 menou 500 paginas. 
Tonam-se assignaUiras A 14£ 

pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus-

tara a obra 1S$ 
U a s ignaturas po ierái ser to-

madas á rua Muuicípal n° õ. pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundü 
assignaòio. 
S. Paulo 7 de M <rço de 1S8Í. 
D L Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 

Core da Benevenuto, participa 
ao publico que tem e m eiia casa 
u m gr.uide sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
venda e assenta por preços mais 
vantajosos de que qualqueroutro. 

Vande a praso, conforme a ga
rantia e prévio trato que fizer. 

T e m também para vonder gê
neros do paiz e de fora,, como so-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras cou-
o«*. que lambem vende aprazo de 
«•mu as pessoas garantidas.24-21 

ltu Zü de Maio do 1884. 

•anerseo Guimarãi 
dor 

solicita-
3:1) 

m 
ClWICi 

DO 
DR. JOAQUIM DOMINGUÜS 

LOPES 

m 
m 

n 

m 
MEDICO E OPERADOR ^ 

m 
m 

Pode ser pro;urarlo para os 
misteres do sua profissão a 
qualquer hora dn .lia ou da noite 

Dá consultas em sua residên
cia todos os dias á rua do Com-
mercio, esquina, do largo do 
Bom Jesus. • 

GRÁTIS AOS POBRES 
(321 

Js 
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ii i® iiii 
Lembrem-se que era 3 de-Outubro corre a grande loteria da 

Corte de 2 mil contos. 
O A n j o d a f o r t u n a ainda tam bilhetes ; e presume que 

em qualquer d'estes sahe a b i x a , 
No mesmo c h a l e t paga-se os bilhetes premiados, o tem 

sempre a venda bilhetes das.seguintes loterias. 

Corte 
Maior prêmio 
5'0O contos 

SVA& 

Corte 
De 2í contos para 
correr de 4 era 

4 dias 

TOictheroy 
Maior" prêmio 

CONTOS 

I%ictn*eroy 
De 20 contos para 
correr de 8 era 

8 dias 

Provincial de 20 contos 
para correr de 8 em 8 dias 

Portanto peieao publico que venha vtsitarseu estabelecimento á 

B, 

O proprietário deste bem montado estabelecimento participa 
ao respeitável publico q'encontrará neste hotel bons commodos para 
famílias, asseio e promtidão no serviço. 

Continua afaser beeíU de todas a qualidades e tem sempre cerve
ja de todas as qualidades, vinhos, licores, e tudo quanto se pode 
4&spiar em um estabelecimento desta ordem. . 

Sala reservada paia famílias e modicidade nos preços. 

JEÍUH do Oommeroio n. 1. 
4.4 Manoel do Lago. 

Ouereis obra b e m fei
ta, e por preços baratis-
simos é ir a' alfa a itaria, 

o 

DA 

Três fermentes existem que digerem^os divprsos alimentos cora 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos ga*tricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
creaèin a digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Purtanto, era todas as affeções do estômago não póa*e ha
ver melhor remédio do que aquella que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL DE PARIS preenche 
admiravelmente esse tim ; e d'ahi provêm o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalescentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Psriz. 

fe 

1 

b Contendi» Sm (TCN formem»»* 
da dlgt-Mtaó 

PEPSÍNA.BIASTASE E PANCREATIBA 

R E C E I T A * o p o a T O D O S 
OS ;ci£üSCi>£> para JS Uigesti.eE 
taffiin<s e laborios»», Dyspcrsja. 
curdiaigio. pastroí'y ia, fçastrai-
Sgis, cvm^ras do estômago vomi-
' tos, coavaloscenüias lentas, etc. 

Deposito geral: M, GIROD et C", 
50, Boulevard do Strasbourg, 

cm Paris 
• em todas as p/iarmaçias. 

ÍSl 

SOÍ̂ ITADOR 

José" Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
inysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São íj 
Paulo. Ta ubem, me
diante muito módica 
commissão, encarrega- ( 
se da compra e venda 

, de prédios e terrenos 
íjj$[ e de acções da Kstrada 

da Ferro da Companhia 

AJfaiataria do « ai inlio 
Rua do Commercio, antiga & tiigdio 

O proprietário desta offúina participa aos seus 
arrigos e freguezes e ao publico em que es
te anno resolv-̂ o f-az-ir grande redução le preços 
no feitio de obras confiadas a seu ca 'go, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obra- a sta casa con
tinuam como sempre a seij garantiias. 

i 

i 

Ituana, '33 

Ylú, 1,° ÍIP gosi 

SYPHSLOFUGE 6ENÂC 
CURATIVO ET PRESERVATIVO 

I» TOS>AS AS 

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS 
Par» o nono D B BWr-BÉr.o, consaltc-w a noticia que accompanha e%da vidro, 

• sobretudo iigao-ae rigorosamente aa preaírí^oês indrc&Üas. 

Deposito geral: V. COMBET, 13, rua de Rivoli, em PARIS 
Acha-se à venda em todas as boas p?iarmacies. 

http://Uigesti.eE

